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Recensões

A identidade do 

catequista a partir das celebrações do RICA. 

Frei João Fernandes Reinert, é Doutor em Teologia pela PUC-Rio, faz parte 
do corpo docente do Instituto Teológico Franciscano em Petrópolis e P
Paróquia Santa Clara de Assis na diocese de Duque de Caxias. O A. tem se tor-

linha da inspiração catecumenal e conversão pastoral das paróquias.

A presente obra: A identidade do catequista a partir das celebrações do 
RICA, visa ressaltar a riqueza das celebrações do processo catecumenal para 

-
tido do seu servir.  Ressalta-se a responsabilidade de toda comunidade eclesial 

animadores de comunidades) ao se envolverem no processo catecumenal de 

o valor do ministério do catequista tão fundamental, quanto os demais respon-

ter instituído o ministério de catequista, ainda encontramos uma “lacuna pasto-

prestar um serviço aos catequistas que tanto se dedicam à causa da iniciação à 

-
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No primeiro capítulo intitulado: os objetivos do tempo do pré-catecume-

como o próprio título diz o objetivo do tempo do pré-catecumenato como “um 
tempo dedicado à primeira evangelização, à acolhida, à atenção personalizada 
aquele que deseja tornar-se cristão” (p. 13).  Do mesmo modo, “enquanto o ca-
tequista auxilia o candidato a discernir e a crescer na sua adesão inicial a Cristo 
e à Igreja, ele mesmo não pode perder essa rica oportunidade para crescer no 
discernimento e clarear sempre mais suas reais motivações pela causa da inicia-
ção à vida cristã” (p. 14-15). 

“Cabe ao catequista, portanto, trilhar com os candidatos esse percurso da 
-

ção pessoal com Jesus Cristo? Por que sou catequista? O que me motiva nessa 

e o constante sentido do seu servir. 

O A. apresenta uma questão muito pertinente: qual a Cristologia que o 
catequista traz consigo para anunciar aos catequizandos? O tema é abordado 
por que infelizmente, não são poucas as cristologias que são um desserviço 

cristo da prosperidade, distribuidor de bens e milagres; o cristo fascista, aquele 
que segrega; o cristo punitivo e vingativo, e tantos outros cristos caricaturados, 
opostos ao Jesus de Nazaré do Novo Testamento” (p. 23). O catequista precisar 

-

Discernimento, sensibilidade, olhar misericordioso, são requisitos essenciais ao 
catequista para manifestar o desejo de Deus de adentrar no íntimo do coração 

No segundo capítulo, Frei Reinert a partir da teologia do Ritual da Inicia-
ção Cristã de Adultos (RICA), explica todo o sentido da celebração de entrada 
no catecumenato, mostrando os elementos teológicos e pastorais. A cerimonia 
inicia-se do lado de fora, para dizer que o candidato ainda não faz parte do corpo 

-

destaque nesse momento ritual da importância do nome, ressaltando o valor da 
pessoa, sua história, tudo aquilo que o candidato traz consigo. “Ser chamado 

da pessoa; a Igreja não acolhe aqueles que desejam se tornar cristãos de modo 

e pertença a comunidade paroquial. O A. ressalta aquilo que a Igreja espera 

da iniciação à vida cristã sem estar `dentro da Igreja´, sem ser Igreja, sem ser 
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homem e mulher eclesiais como sólido sentimento de pertença à comunidade” 

para que a comunidade entre no espírito da iniciação à vida cristã de inspiração 
catecumenal e assuma o compromisso com a geração de novos cristãos” (p. 31). 
Mais uma vez, o A. ressalta o comprometimento de toda a comunidade no pro-
cesso para não a reduzir à pessoa do catequista, por mais primordial que seja 
sua missão.

-
-

à vida cristã sem adentrar no tema da cruz seria passar à margem do que real-

-
-se da cruz, Frei Reinert insiste, nesse aspecto da plenitude do Mistério Pascal: 

exclusivamente na ressurreição, desvinculado da vida e da cruz do Senhor não 

na vida do catequista para que consciente dessa grandeza, ele possa com muita 
-

de Jesus ao Pai e aos irmãos” (p. 36). 

-
tância da Palavra de Deus na vida do catequista para que ele a partir da sua ín-

no centro da iniciação à vida cristã de inspiração catecumenal. A mudança do 
estilo de catequese doutrinalística para encontros orantes, mistagógicos, cele-
brativos é o sinal mais evidente de que a Palavre de Deus é a espinha dorsal do 
processo da iniciação” (p. 43). Um dos momentos da celebração é a entrega da 

para sua vida” (RICA n. 93). Tal entrega deve renovar também nos catequistas a 

No quinto capítulo, o A. desenvolve o pensamento ressaltando a necessi-
dade de haver uma íntima ligação entre catequese e liturgia. Sabemos que por 
muito tempo ambas caminharam de formas isoladas. A proposta da inspiração 
catecumenal ressalta a grande riqueza da variedade de ritos e celebrações em 

essencial para a superação do modelo de catequese escolar. “Na inspiração cate-

é catequética, porque ambas se relacionam mutuamente” (p. 48).
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Neste sentido, Frei Reinert apresenta a grande responsabilidade que os 

do saber teológico e doutrinal; ele conhece o mistério, anuncia o mistério e so-
bretudo, o saboreia e o celebra. O catequista é um ministro do saber e do sabor, 

-
feridas pelos catequistas.

No sexto capítulo são trabalhadas as entregas do Creio (RICA n. 186) e da 
-

mitir-receber-acolher-viver, ou seja, a Igreja desde os primórdios, transmite, de 
geração em geração, a fé apostólica” (p. 57). Como nos tópicos anteriores o A. 

-
tregas na sua própria vida. “Falar da identidade do catequista a partir do símbolo 

perdem sua identidade mistagógica e se convertem em meros doutrinadores. Na 
entrega do Creio, o catequista é convidado a renovar sua fé, e mais do que isso, 

No tocante a entrega da Oração do Senhor, Frei Reinert bebe da fonte do 
livro “A oração do Pai-nosso” do teólogo espanhol Pagola, e sintetiza a oração 
como um projeto de vida, como uma síntese da vida cristã. “A entrega da ora-
ção do Senhor é de suma importância para que o catequista possa aprofundar 

entrega da Oração do Senhor, é renovado em cada catequista, a certeza de que 

Continuando o percurso formativo apresentado pelo processo de iniciação 
à vida cristã com inspiração catecumenal, neste sétimo capitulo, o A. apresenta 
a importância da celebração de eleição e dos escrutínios realizados no tempo 

catequista. “Chama-se celebração de eleição porque a Igreja admite o cate-

-

Da parte dos catequistas diz o A. “é um momento privilegiado para repensar/
renovar diante de Deus sua própria convicção de ser cristão e eleito, chamado 
ao nobre serviço da transmissão da fé” (p. 73).

Conforme o RICA os escrutínios preferencialmente realizados no tempo 
-

to, fraco e mau no coração dos eleitos, para que seja curado; e o que houver de 

de Jesus Cristo examina, sonda seus avanços e retrocessos, seus acertos e seus 
-

menos quanto catequistas precisam mergulhar no mistério dessas celebrações 
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que são tantas as tentações que por ventura tentam fazer os catequistas de-
sanimarem da missão. “O fardo de muitas vezes não contarem com o apoio da 
comunidade eclesial, bem como, na maior parte dos casos, a não participação e 

questão da importância da mistagogia. Ele deixa muito claro um pensamento 

processo catecumenal é mistagógico, ou seja, todos os elementos da metodo-

para dentro do mistério, que é Jesus Cristo” (p. 80).

Nesse sentido o A. ressalta a importância do catequista ser um mistagogo 

do catequista lança-o a uma mudança radical no modo de exercer seu ministé-
rio. Muda-se o enfoque, passa-se da identidade do doutrinador, mero transmis-

de Deus e no coração do próprio catequista que novos cristãos são gerados para 
a vida cristã” (p. 85).

O texto é uma preciosidade e merece ser lido e estudado com os nossos 
catequistas, agentes de pastorais e movimentos, equipes de liturgia para dar-
mos o passo de entender a iniciação à vida cristã como missão de toda a Igreja. 
É uma obra curta, mas de uma densidade teológica imprescindível, que facilita 
a leitura de nossos agentes de pastoral.

cada momento o seu ministério. 

Tantas questões aqui são levantadas para catequistas e catequizandos ( e 
porque não a cada um de nós também servidores do Reino) sobre: o amor de 

ela; qual a Cristologia que o catequista traz consigo; a centralidade da cruz no 
dia a dia; a importância da Palavra de Deus; a integração que o catequista deve 

-
gógico que se espera hoje de um catequista. 

Renato Quezini


